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Embora existam diversas espécies silvestresdo gênero Rubusno Brasil, R. urticaefolius(amora preta), R.
erythroclados(amora rosa)/R. sellowii(amoravermelha),R. imperialis(amora branca)e R. brasiliensis(amora
branca),o cultivocomercialda amora-pretatomou impulsoa partirdo ano de 1.974,quandoa EmbrapaClima
TemperadointroduziucultivaresprovenientesdosEUA.A partirdessacoleçãoforam desenvolvidoscultivares
brasileiras/como aTupy/Guarani/Ébano,CaingangueeXavante.A cv.Tupyé hojecultivadaem outrospaíses,
sendoa principalcultivarno México. No mundo/a áreaestimadade produção à amora-pretaestáem torno
de 20.035ha,refletindo um aumento de45%naáreade produçãodesde1.995.Para o ano de 201.5aprojeção
é de 27.932ha.A áreade produçãono Estado do RioGrandedo Sul, maiorprodutor brasileiro,estáestimada
em 200 ha, sendo que metade desta áreaestá situada no município de Vacaria.A amora-preta também é
cultivadaem menor escalanos EstadosdeSantaCatarina/Paranáe na regiãoserranade Minas Geraise São
Paulo. Na sua maioria, a fruta é comercializadaparafins industriais,sucos/ geléias, iogurtes e outros. Mas
háumaparcelainteressantecomercializadaem pequenasembalagensnossupermercadosefruteiras/como
frutasfrescas.Nestecaso,é deextremaimportânciaqueafrutatenha brilho/ mantenhasuaaparênciafresca
equeacorse mantenha.A reversãodecor,passagemdo negroparaovermelho/ apósacolheitadafrutaéum
problemasério. Por esta razão,já há dois anos,vem sendo realizadasobservaçõessobre o comportamento
dosfrutos dediversasseleções,apósseremcolhidas.Na safra201.1./201.2,foram realizadasestasobservações
nasmais recentesseleções,além de umaspoucasmaisantigas.Foram elas:Black1.95,Black202,Black208/
Black 21.1.,Black 21.2,Black 21.3/Black 21.4/Black 225,Black 227/Black 229/Black 230/Black 232/Black 24°/
Black243/Black 244/Black 246/Black 25°/Black253/Black 254/Black 255/Black 257,Black 259eTupy.Para
isso/de cadaseleçãoforam colocadasfrutas em pequenasembalagensplásticas.Essasembalagensforam
levadasa câmarafria com temperatura de 4°C ± 1.°Ce examinadasperiodicamente. Juntamente com as
amostrasdasseleções/adotou-se o mesmoprocedimentocomfrutas da cultivarTupy/consideradapadrão.
Para reversãode cor, foi conferido grau de 1.a 5/ sendo 1.sem sinal de reversãoou pouquíssimareversãoe
5 parafrutas com alto grau de reversão/que não poderiamser comercializadas.Para brilho considerou-se
grau 3 superior aTupy, 2 igual aTupy e 1.inferior aTupy (fruta opaca). Foi realizada uma avaliaçãoaos oito
diase aos 21.dias.Quanto ao brilho aos oito dias/apenasa seleçãoBlack 244foi levementesuperioraTupy
e Black1.95foi levementeinferior.Aos 21.dias/ Black 257foi poucosuperioraTupy (Black 257não haviasido
examinadaaos 8 dias).Quanto a reversãode cor aos oito dias/ as seleçõesBlack 1.95,Black 202,Black 21.3,
Black 21.4/Black 225/Black 227/Black 240/ Black 244/ Black 246/ Black 250/Black 253e Black 255tiveram
menor reversãoque a cultivarTupy, que apresentougrau 2. Aos 21.dias/ entretanto, Black 202, Black 208/
Black229,Black232,Black240,Black 243,Black25°/Black253e Black 259,apresentarammaior reversãode
cor que a cultivarTupy,que apresentougrau3. Com basenesteprimeiro teste com estasseleções/pode-se
concluir que a maioria das seleçõesnão apresentaproblemascom reversãode cor e váriasforam iguaisou
melhoresquea cultivarTupy, mascom relaçãoao brilho/poucasse equivalerama cultivarpadrão.
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